
Selo Comemorativo
do Centenário de

Milton Santos



Associação dos Geógrafos Brasileiros
AGB

 Associação Nacional de Pós‑graduação e
Pesquisa em Geografia

ANPEGE

 União da Geomorfologia Brasileira
UGB

 Associação Brasileira de Climatologia
ABClima

 Associação Brasileira de Biogeografia
ABBIOGEO



Há cem anos, em 3 de maio de 1926, nascia em
Brotas de Macaúbas, no interior da Bahia, Milton
de Almeida Santos. Sua trajetória intelectual,
vinculada à Geografia e ao pensamento social,
estendeu-se por mais de cinco décadas,
deixando uma vasta e consolidada obra
científica, além de um legado acessível ao
público geral, fruto de seu trabalho como
intelectual público, prezando pelo debate aberto
sobre as contradições da sociedade brasileira.
Milton Santos buscou, acima de tudo,
compreender o mundo em sua totalidade e o
Brasil em suas particularidades. Sua produção
mantém grande relevância para a ciência
brasileira e mundial.

O Homenageado



Com profundo orgulho e sentido de
compromisso histórico, a Associação dos
Geógrafos Brasileiros (AGB), a Associação
Nacional de Pós‑graduação e Pesquisa em
Geografia (ANPEGE), a União da Geomorfologia
Brasileira (UGB), a Associação Brasileira de
Climatologia (ABClima) e a Associação Brasileira
de Biogeografia (ABBIOGEO), apresentam o Selo
Comemorativo do Centenário de Nascimento do
Professor Milton Santos. Concebido para marcar
as celebrações em 2026, este símbolo pretende
unificar e identificar as diversas iniciativas —
congressos, publicações, debates, projetos
educativos e atividades culturais, realizadas em
homenagem a um dos maiores intelectuais do
Brasil e um dos geógrafos mais influentes do
mundo.

A iniciativa



Celebrar o centenário de Milton Santos não
pretende apenas marcar a recordação de uma
data, mas também reafirmar a atualidade e a
urgência de seu pensamento. A trajetória do
geógrafo baiano, que se transformou em uma
das maiores referências da ciência geográfica
mundial, foi marcada pela coerência ética, pela
coragem crítica e por uma capacidade ímpar de
interpretar as transformações do espaço e da
sociedade. Sua vida e obra permanecem como
testemunhos de resistência e criatividade
intelectual, mesmo nos momentos em que as
forças antidemocráticas e reacionárias o levaram
ao exílio, e continuam a iluminar debates
contemporâneos e consolidação de uma ciência
capaz de desvelar mecanismos de dominação e,
ao mesmo tempo, apontar caminhos para uma
sociedade mais solidária.

Celebração



O centenário é um marco para reavivar seu
projeto intelectual e político. Seu legado
transcende as fronteiras acadêmicas, servindo
de referência para movimentos sociais, políticas
públicas e a todos que acreditam na
possibilidade de um outro mundo, aquele da
verdadeira emancipação humana. Milton Santos
nos ensinou a ler o espaço como produção
coletiva, a valorizar os saberes locais e a pensar
globalmente a partir do lugar. Em um momento
de profundas crises socioambientais,
transformações técnicas aceleradas e
desigualdades crescentes, seu pensamento e
obra oferecem ferramentas preciosas para
compreender e intervir na realidade. Celebrar
seus 100 anos é renovar o compromisso com
uma Geografia engajada e voltada para a
construção de um futuro mais digno.

O Legado



Que este selo, portanto, não seja apenas um
símbolo de memória, mas um convite à ação. Que
ele inspire novas gerações a conhecer, debater e
expandir a obra de Milton Santos — geógrafo,
professor, cidadão do mundo e, acima de tudo,
um brasileiro que elevou o pensamento crítico à
condição de patrimônio da humanidade. 
 Convidamos todas e todos a utilizar este selo,
divulgar suas atividades e honrar sua memória.
Participem da celebração de uma vida que, até
hoje, aponta os caminhos para a construção de
um “outro mundo possível”, mais justo, igualitário
e democrático.

O Selo






